
Legismap Roncarati
CVM e Senacon assinam acordo de cooperação

Autarquia terá acesso ao Consumidor.gov para proteger investidores

Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e a Secretaria Nacional do Consumidor (Senacon) do
Ministério da Justiça assinaram um Acordo de Cooperação. A iniciativa permitirá que a Autarquia
tenha acesso à plataforma de solução alternativa de conflitos Consumidor.gov.br. O objetivo é
aumentar a proteção dos investidores no mercado.

O acesso às informações do Consumidor.gov.br vai permitir que a CVM:

- monitore as reclamações e informações apresentadas pelos consumidores, as respostas das
empresas, bem como toda e qualquer informação relevante inserida na plataforma, restritas ao
mercado de capitais.

- consulte e importe os dados relativos aos atendimentos aos consumidores que envolvam o
mercado de capitais.

O Subprocurador-chefe da Subprocuradoria Jurídica 4 (GJU-4) da CVM, Leonardo Montanholi dos
Santos, afirma que a parceria da CVM com a Senacon prevê a realização do intercâmbio de
informações técnicas:

“O estabelecimento de canais específicos para comunicação de infrações, como pirâmides
financeiras, e ilícitos no âmbito da proteção e defesa dos investidores será útil para o combate mais
rápido e efetivo desses desvios no mercado de capitais”.

Superintendente de Proteção e Orientação aos Investidores da CVM em exercício, Gilson
Nascimento Maia destaca que o expressivo aumento no número de investidores de varejo em bolsa
resultou em um aumento de consultas, reclamações e denúncias recebidas pela CVM, o que
demanda mais ações educacionais específicas voltadas para esse público:

“O acesso ao Consumidor.gov está alinhado a um conjunto de iniciativas para permitir que a CVM
possa atender adequadamente às necessidades de orientação e proteção dos investidores, em
especial esse novo público que chega ao mercado de capitais. Outros projetos recentes com esse
mesmo objetivo incluem a realização de lives no Instagram e de podcasts, assim como o
lançamento do aplicativo da CVM e do site Meu bem-estar financeiro”.

De acordo com a Secretária Nacional Consumidor, Juliana Domingues, “o tema passou a ser mais
importante porque temos muitos investidores de pequeno porte (que aplicam valores pequenos) e
eles às vezes não sabem que são considerados consumidores de serviços financeiros. É importante
que esses consumidores registrem suas reclamações para que possamos combater os abusos, já
que a CVM tem relatado um aumento das reclamações que chegam à Autarquia”.

Mais informações

Acesse o documento na íntegra.

Fonte: CVM, em 07.01.2021
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